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Resumo 

O camucamuzeiro é espécie frutífera de ocorrência natural em áreas inundáveis às margens de rios e 

lagos da Amazônia, que apresenta porte arbustivo podendo alcançar de três a seis metros de altura. 

Devido seu teor de vitamina C o fruto é classificado como matéria-prima de elevado valor nutricional. 

Esforços da pesquisa vêm sendo enfatizados para a obtenção de tecnologias de propagação e manejo 

que possam subsidiar cultivos em escala comercial dessa espécie em áreas de terra firme, a exemplo da 

obtenção de cultivar clonal. O trabalho teve por objetivo avaliar a produção e a biometria de frutos em 

clones de camucamuzeiro, na safra de 2023-2024, visando verificar os clones mais produtivos. O 

experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Amazônia Oriental, no município de 

Belém, PA. O experimento foi instalado em área de terra firme. Foi feita a colheita dos frutos da safra 

de 2023-2024, iniciando no mês de novembro de 2023 com termino em maio de 2024, sendo feitas 

vistas três vezes por semana. A caracterização biométrica dos frutos foi efetuada com base na amostra 

de 20 frutos de cada clone, quanto às seguintes características: massa, diâmetro longitudinal e 

transversal do fruto, espessura da casca, rendimento de polpa e número de sementes por fruto. Os 

dados foram submetidos à análise estatística paramétrica simples, com valor máximo, valor mínimo e 

desvio padrão. Com os resultados obtidos para a produção de frutos verificou-se que os clones Cpatu-

8, 7 e 4, se destacaram, com médias de 10,34, 8,79 e 8,22 kg/frutos por planta, respectivamente. A 

menor produção foi obtida no clone Cpatu-10, com 3,53 kg de frutos/planta. Na avaliação da produção 

e biometria de frutos dos clones de camucamuzeiro é possível concluir que o clone Cpatu-8, apresenta 

a maior média para a produção de frutos por planta no período avaliado. E o clone Cpatu-7 apresenta 

frutos com maior a massa e diâmetro, e os frutos do clone Cpatu-5 o maior rendimento de polpa. 

 
Palavras-Chave: Camu-camu, Massa, Morfometria, Rendimento de polpa, safra. 
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Abstract  

The camucamu tree is a fruit species that occurs naturally in floodable areas on the banks of rivers and 

lakes in the Amazon, which has a shrubby size and can reach three to six meters in height. Due to its 

vitamin C content, the fruit is classified as a raw material with high nutritional value. Research efforts 

have been emphasized to obtain propagation and management technologies that can subsidize 

commercial-scale cultivation of this species in dry land areas, such as obtaining a clone cultivar. The 

aim of the work was to evaluate the production and biometrics of fruits in camucamuzeiro clones, in 

the 2023-2024 harvest, aiming to verify the most productive clones. The experiment was conducted in 

the experimental field of Embrapa Amazônia Oriental, in the municipality of Belém, PA. The 

experiment was installed in an area of dry land. The fruits of the 2023-2024 harvest were harvested, 

starting in November 2023 and ending in May 2024, with inspections being carried out three times a 

week. The biometric characterization of the fruits was carried out based on a sample of 20 fruits from 

each clone, regarding the following characteristics: mass, longitudinal and transverse diameter of the 

fruit, peel thickness, pulp yield and number of seeds per fruit. The data were subjected to simple 

parametric statistical analysis, with maximum value, minimum value and standard deviation. With the 

results obtained for fruit production, it was verified that the Cpatu-8, 7 and 4 clones stood out, with 

averages of 10.34, 8.79 and 8.22 kg/fruit per plant, respectively. The lowest production was obtained 

in the Cpatu-10 clone, with 3.53 kg of fruits/plant. In evaluating the fruit production and biometrics of 

camucamuzeiro clones, it is possible to conclude that the Cpatu-8 clone presents the highest average 

for fruit production per plant in the evaluated period. And the Cpatu-7 clone presents fruits with 

greater mass and diameter, and the fruits of the Cpatu-5 clone have the highest pulp yield. 

 
Key words: Camu-camu, Mass, Morphometry, harvest, Pulp yield. 

 

1. Introdução 

O camucamuzeiro (Myrciaria dubia [H.B.K.] McVaugh, Myrtaceae) é espécie frutífera de 

ocorrência natural em áreas inundáveis às margens de rios e lagos da Amazônia, apresenta 

porte arbustivo podendo alcançar de 3 a 6 metros de altura. Pertence à família das Myrtaceae 

e é classificado como matéria-prima de elevado valor nutricional, pois seu fruto é rico em 

vitamina C. Com esse teor vitamínico abre um leque de oportunidades para indústrias 

alimentícias, farmacêuticas e de cosméticos, que já utilizam o fruto no mercado exterior. 

Contudo a espécie ainda é pouco conhecida pela maioria da população brasileira.  

A espécie apresenta frutos tipo baga esférica de superfícies lisa, brilhante e de cor variando 

de vermelho a roxo-púrpura, são utilizados nas indústrias alimentícias, por conterem elevados 

teores de vitamina C, antocianinas, flavonoides e compostos fenólicos (NASCIMENTO; 

CARVALHO, 2012; YUYAMA et al., 2010). Além de suas sementes possuírem substâncias 
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de efeito anti-inflamatório (YAYAMA et al., 2011). Entretanto, a espécie encontra-se ainda 

em processo de domesticação. A literatura científica vem mostrando que, além dos teores de 

ácido ascórbico excepcionais, o camu-camu apresenta índices significativos em compostos 

fenólicos, proporcionando uma elevada capacidade antioxidante à polpa e por isso permite 

também ser apontado como matéria-prima de grande potencial para a utilização como 

alimento funcional (FUJITA, 2015). 

Os esforços da pesquisa vêm sendo enfatizados para a obtenção de tecnologias de 

propagação e manejo que possam subsidiar cultivos em escala comercial do camu-camu em 

áreas de terra firme, a exemplo da obtenção de cultivar clonal, uma vez que a propagação 

vegetativa uniformiza e reduz o período de juvenilidade, além de manter as características 

agronômicas desejáveis da planta que lhe originou. Esse processo de melhoramento genético 

vem sendo desenvolvido pela da Embrapa Amazônia Oriental desde 2008, o qual possibilitou 

até o momento a identificação e seleção de dez plantas promissoras dentro da Coleção de 

Germoplasma de camucamuzeiro. Os quais foram clonados e estão sendo avaliados, quanto à 

produtividade, o rendimento de polpa, o teor de antocianina e ácido ascórbico em seus frutos 

(NASCIMENTO et al., 2013). Os primeiros trabalhos com a avaliação da produção desses 

clones de camucamuzeiro foram iniciados por Oliveira et al. (2018). Os quais obtiveram 

durante quatro safras consecutivas de 2011 a 2014, produção média de 1,85 kg de frutos por 

planta/ano. Em experimentos realizados por Nascimento et al. (2024) foi possível a 

identificação de três clones de camucamuzeiro com produção de frutos acima de 11 kg e com 

elevado teor de vitamina C.  

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a produção e a biometria em frutos de 

clones de camucamuzeiro estabelecidos na Coleção de Germoplasma da Embrapa Amazônia 

Oriental, no município de Belém-PA, na safra de 2023-2024. 
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2. Metodologia 

O experimento foi instalado em fevereiro de 2010 no campo experimental da Embrapa 

Amazônia Oriental, no município de Belém – PA (latitude 48º 26’ 44’’ W e longitude 1º 26’ 

30’’ S) com o plantio das mudas. Sendo que, foram utilizadas mudas de camucamuzeiro 

enxertadas, pelo método de garfagem no topo em fenda cheia. O local do experimento tem o 

tipo climático Afi com média de precipitação pluvial de 2.600 mm anuais, apresentando 

Latossolo Amarelo textura leve onde a cultura foi estabelecida em sistema de monocultivo em 

terra firme. Foi feita a avaliação da produção de frutos da safra 2023-2024 em seis clones de 

camucamuzeiro. As plantas foram instaladas no delineamento experimental de blocos ao 

acaso - DBC, com dez tratamentos (seis clones) com quatro repetições e parcelas lineares de 

três plantas. Em espaçamento de 3,0 x 3,0 m. Os seguintes clones identificados com os nomes 

fantasias foram avaliados: Cpatu-4, Cpatu-5, Cpatu-7, Cpatu-8, Cpatu-9 e Cpatu-10.   

 

Figura 1. Colheita de frutos em clones de camucamuzeiro. Foto; Walnice Nascimento. 

 

Para a avaliação da produção de frutos, foram feitas colheitas semanais a cada três dias, 

com o início em novembro de 2023 e término em maio de 2024 (Figura 1). Após a colheita os 
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frutos foram identificados, acondicionadas em embalagens e levados imediatamente para o 

laboratório para a pesagem e caracterização dos frutos. A caracterização biométrica dos frutos 

foi efetuada com base na amostra de 20 frutos de cada clone, os quais foram individualmente 

analisados quanto às seguintes características: massa (MF), diâmetro longitudinal (DL), 

diâmetro transversal do fruto (DT), espessura da casca (EC), rendimento de polpa (RP) e 

número de sementes por fruto (NSF).  

Para determinação da massa dos frutos foi utilizada balança analítica com precisão de 

0,001g. O diâmetro longitudinal e transversal, comprimento dos frutos e espessura da casca, 

mensurados com auxílio de paquímetro digital, sendo o primeiro medido na porção mais larga 

do fruto e o segundo considerando-se a distância compreendida entre as cicatrizes do 

pedúnculo e do estigma (Figura 2).  

 

 

Figura 2. Detalhe da determinação da biometria do diâmetro em frutos de clones de 

camucamuzeiro. Foto: Walnice Nascimento. 

 

A espessura da casca foi mensurada após a abertura dos frutos e retirada da polpa e das 

sementes. A composição centesimal dos frutos foi feita em relação à porcentagem de polpa, 
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casca e sementes. Os dados foram submetidos à análise estatística paramétrica simples, 

levando em consideração média, valor máximo, valor mínimo e desvio padrão. 

3. Resultados/Discussões 

Na Figura 3 estão apresentados os dados da produção de frutos obtidos nos seis clones 

avaliados no período de novembro de 2023 a maio de 2024. Verificou-se que o clone 

Cpatu-8 apresentou a maior média com 10,34 kg de frutos/planta. E o clone Cpatu-10 a 

menor média com 3,52 kg de frutos/planta. 

 

 

Figura 3. Produção média de frutos por planta em clones de camucamuzeiro. Belém, 2024. 

 

 Os trabalhos de melhoramento genético desenvolvido com os clones de 

camucamuzeiro pela Embrapa Amazônia Oriental possibilitaram a avaliação da produção de 

frutos e publicações em artigos técnico-científicos com resultados obtidos em diversas safras. 

Nascimento et al. (2018), avaliando a produção de frutos na safra de 2017-2018, verificaram 

que os clones Cpatu-7, 9 e 10, foram os clones com menores produção de frutos. Na safra 
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seguinte 2018-2019 avaliada por Dias et al. (2019), a maior produção de frutos foi obtida para 

o clone Cpatu-7 com 8,79 kg de fruto/planta. Enquanto, o clone Cpatu-10 permaneceu, com a 

menor média para a produção de frutos. Na avaliação da safra 2019-2020 o clone Cpatu-9 foi 

um dos que mais se destacou com produção de 12,31 kg/planta (DIAS; NASCIMENTO, 

2023). Entretanto, essa produção do clone Cpatu-9 não se sustentou na safra de 2023-2024, 

com média de 6,23 kg/frutos/planta.   

É importante salientar o aumento significativo da produção de frutos para o clone Cpatu-4, 

com média de 8,22 kg/frutos/planta levando em consideração as safras anteriores, seus índices 

não passavam de 4,0 kg de fruto por planta. 

Os dados apresentados não concordam com Nascimento e Carvalho (2012) que afirmam 

que a produção de frutos segue uma tendência linear ascendente, tal discrepância pode ser 

atribuída nas diferenças nas diferentes condições climáticas em cada safra que alteram a 

fisiologia das plantas (BERGAMASCHI, 2007). 

A Tabela 1 representa os resultados da caracterização biométrica realizada nos frutos. Foi 

verificado os maiores valores para a massa do fruto no clone Cpatu-7, com média de 6,60 g e 

o clone Cpatu-5, os menores valores com média de 2,92 g. Tanto para diâmetro longitudinal 

quanto transversal, o destaque foi obtido no clone Cpatu-7 com respectivamente 21,28 e 23,25 

mm e, novamente, para os valores mínimos, sobressai-se o clone Cpatu-5 com 

respectivamente 17,25 e 17,24 mm. A menor espessura de casca foi verificada no clone 

Cpatu-8, com média de 0,46 mm. Em relação ao rendimento de polpa o clone Cpatu-5 teve a 

maior média com 58,17%. A maioria dos clones apresentou média de uma semente por fruto, 

com exceção do clone Cpatu-9, com duas sementes por fruto. 
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Tabela 1. Valores médios para características biométricas de frutos em clones de 

camucamuzeiro. Belém, 2024. 

 

Legenda: MF (massa do fruto), DL (diâmetro longitudinal), DT (diâmetro transversal), Esp. (espessura da 

casca), RP (rendimento de polpa), NSF (número e sementes por fruto).   

 

Na amostra de frutos analisada por Silva e Nascimento (2017) foi encontrado resultado 

semelhante para os frutos dos clones Cpatu-4, 5, 7, 8 e 10, com massa média de 7,15 g para os 

clones Cpatu-7 e, 4,25 g para frutos do clone Cpatu-5, sendo, também, respectivamente, o 

maior e menor fruto avaliado. Nascimento e Carvalho (2012) verificaram que frutos de camu-

camu podem possuir em média massas entre 8 a 10 g. Em resultados obtidos com a 

caracterização de frutos em dez clones de camucamuzeiro realizado por Nascimento et al. 

(2024), o clone Cpatu-7 foi o clone que apresentou frutos com maior massa e diâmetro. 

A polpa é a principal parte do fruto e seus valores são inversamente proporcionais à 

porcentagem de casca e semente (BANDEIRA et al., 2023). Silva e Nascimento identificaram 

frutos de todos os clones avaliados com mais de 50% de rendimento de polpa, sendo o clone 

Cpatu-8 com o maior valor para rendimento, com média superior a 60% de polpa.  
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4. Conclusões 

Na avaliação da produção e biometria de frutos em clones de camucamuzeiro é possível 

concluir que:  

- O clone Cpatu-8, apresenta a maior média para a produção de frutos por planta no 

período avaliado. 

- O clone Cpatu-7 apresenta frutos com maior massa e diâmetro, e os frutos do clone 

Cpatu-5 o maior rendimento de polpa. 
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